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D Cil. 8ies MBleiií ii- 

iiiii leltgisiiiM ao 

Klínger 

QUELUÍ, 16 (União) — 0 
k Goes Moteiro telegra. Phou ao gaj Klignger, lem. 
fand^, a advertência que 
ez ao mesmo como amigo 

e como um 'dics ma.-s cmmi. 
Pfntes vultos do exercito an 

de deflagrar o inovimen» 
j1' Que elle iria ferir de mor 
6 a nacionalidade apenas pa 
a satisfazer questões politv 
as Jiessoaes dos dirigentes 

Paulistas, únicos responsa 
ais. O commandante do 
xerícito de Leste diz que o 

® • ,.KEuger preferiu ouvir 
„ Izidoro 'Dias Lopes, 
' e ensangüentou^,, por três 

, Ze^ o Estado d eSã^i Pau. 

to' n 1>e^e aí?ora mometu 
( de reflexão para desligar 
(j". c^nipanheiros da trage. 

a- Para dizér que o movi 
c;Cr|tu é seecionista denun. 
_ a. 08 esforços para oemse. 
]j r 0 conhecimento da bel 
Jparmia perante os paizes 
.o/^gulno» e os entendimen 
Par Coni. 05 outros Estados, Ijj a Se inanterem em neutra 
Çào n ameaÇas da util;sa 
hibidl. mefcs de guerra pro 

N&entadissimo O MI 
8tERIO da marinha 

leJl!.?' ^ (União) O Minis. 
1® m f^ Marinha esteve ho 

0 UltissinV:i movimentado. 
Guin, ''yntrante Protogenes 
Sei, ,5'r^.es chegou cedo ao 
a conf ''' eulenudo leigo 
do p (

ereuciar com o Chefe 
da, e 

a<*0 Maicr da Arma. 
confp Qutr.as autoridades. As 
até r6ncias pfos^gldrlinAVse 
«ate a niei:.' dia,' 'num arnlP niovim€ritác'ãó.' 

a 

iu para o fiont íssia 

'lilliaiia de õíüsss 

te 

SILVEIRAS NA IMINÊNCIA 
DE CAIR NO PODER DAS 
— FORÇAS FEDERAES — 

RIO, 16 (União Teiegrara 
mas procedentes de Queluz 
para o "Radical", dizem que 
a artilharia de grosso clibre 
seguiu hontem para a frente 
onde vão entrar em acção. 

As forças dictatoriaes es. 
tão na limminencia de occu, 
par Silveiras. 

COMMI8SIONAMENTOS PE 
LO GOVERNO DA BAHIA 
S. SALVADOR, 17 (Servi, 

ço especial) — O "Diário, Of 
ficial" publica decretos da In 
terventoria faz emir,, vários 
commissionamentos na Força 
Publica do Estado. 

3 il csfllos pari s 

gel. Wiitiltiiiito üim 
•—u)— 

RIO, 17 (União) — O de. 
legado fiscal do Paraná o m. 
municou ao Ministério da 
Fazenda que, de accôrdo com 
as ordens recebidas entregou 
3 mil contos ao gal. Valdd- 
miro Lima, para attender as 
despesas das tropas que ope- 
ram no sector paranaense. 

MEIO SOLDO AOS OFF1 
CIAES MORTOS NA 

LUCTA 
PORTO ALEGRE, 17 (U.) 

— O sr. Flores da Cunha as. 
signou um decreto concedeu, 
do pensãioi de meio soldo ás 
viuvas do tenente; cel. Appa- 
ricio Borges e ao tte. Aristó- 
teles Fagundes, mortos mo 
campo da lueta. 

OS ESTÜDAENTES CARIO 
CAS VÃO FAZER PAREDE 

RIO, 16 (União O Directo 
rio Acadiemico de Direito des 
ta capital, commun'cou á im 
prensa que havendo pieitea 
do a pnerogação da frequen 
cia. livre em virtude da situ 
ação anormal iem que conti. 
nua opaiz e havendo sido- 
iegada, appelara para os es- 
tudantes para que não compa. 
reçam as airlas até solução 
definitiva. 

UM BATALHÃO GOYANO 
QUE VAB PARA O "FRONT" 

RIO, 17 (União) — Infor. 
mara de Goyaz que seguiu 
com destinai ao fpont de Uber 
landia um batalhão goyano, 
que será incorporado! á co- 
lumna dic; sr. Manoel Rabel. 
Io, fazendo parte do mesmo 
o. jqiz corregedor, vários ad. 
v; gados médicos dè Goyaz. 

REABERTO O VOLUNTÁRIA 
DO PARAENSE 

BELEM. 17 (União) — A 
guarnição federal desta capi. 
tal reabriu a acceitação de 
voluntários. 

CHEGOU A POUSO ALE 
GRE O 14' B. PROVISORIO 

RIO, 16 (Uniãic^ O sr. Ge- 
tulio Vargas recebeu do sr. 
João Beralto, : Prefeito de 
Pouso Alegre d seguintes 

Odmmunico V. Excia- que 
acaba dtç chegar á esta cida 
de o 14° Batalhão Provisorio 
do R. Grande do Sul, sob d1 

aommando do coronel Banja- 
mim Vargas. A tropa gaúcha 
annunciada a retomada pe. 
sido recebida com enthusias 
mo e simpathia, pela popu- 
lação da cidade. 

Cail^s [íDíts 
e modernas, a 2051)1)0. na CHA 
PELARIA CHAIBEN. Rua lí 
do Novembro n. 18. 
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E AS SENHORAS CARIO4 
CAS IRÃO A' ILHA GRANDE 

RIO, 16 (União) A Dr*. 
Natercia da Silveira e a sta. 
Ica Labarte, representantes da 
Aliança Nacional das mulhe 
res, entrevistaram-se com o 
Ministro da Guerra conseguiu 
do a autorizaçãci desta para 
a organização de. um trem 
esi>ecial que deixará a esta- 
ção de D. Pedro II amanhã 
ás 22 horase 30 minutos com 
destinei á Queluz, levando 15 
senhoras da elite carioca 
afim de éxcursionarem na zô 
na das operações militares. 

Dalli largando o trem, se- 
guirão de autormqvel viação 
até Barra Mansa, Areias o 
S. José dos Barreiros/ onde 
farão farta distribuição aos 
gcldados que se encontram 
110 front, d© biscoitos cigar- 
ros doces e outros donativos- 

Sabese que senhoras cario, 
cas não participaram nesta 
iniciativa, pretendendo con 
seguir um rebecador paira le 
va Ias á Uha Grande, para 
mesmo fim. 

Ml! 

niras re 

SdiíéHl í 

se aore- 

b. 

O SR GETÜLIO VARGAS 
FELICITA O SR. ASSIS 

BRASIL 

PORTO ALEGRE, 17 (U.- 
_ O sr. Adaibert- Correia 
recebeu do sr. Getulio Var. 
gas o seguinte despacho; — 
"Muito agradecido pelas feli 
citações. Peço transmittir n® 
meu rveme e no de meus com 
panheiros cumprimentos ao 
Assis Brasil, eminente brasi. 
leiro a quem todos admira- 
mos, e que após prestar na 
Argentina relevantes serviços 
a-. Brasil volta". 

EMBARCOU MAIS UM CON. 
tingente da força PU. 

BLICA SERGIPANA 

RIO, 17 (União) — O sr. 
José Américo recebeu do in- 
terventor Augusto Maynard 
um communicado dizendin 
que o vapor "Itaquera" levou 
hontem mais um contingente 
da Força Publica de Sergipe- 

DE JUIZ DE FORA INFOR- 
MAM QUE REINA CALMA 

JUIZ DE FORA, 17 (Servi, 
Ço especial) — Apezar de ser 
continuo o movimento de tro 
pas com destino á frente de 
(Operações, o Estado continua 
em absoluta calma. 

SplItiK 
B' a marca da camurça pre- 

ta empregada nos calçados de 
reclame da CARA BELLO 
HORIZONTE. 

CHEGOU AO RIO O SR. 
— — ALCEU MACIEL — 

RIO, 16 (União) Chegou a 
esta capital o fazendeiqa pau 
lista Alceu Maciel, membro 
do Partido Popular Paulis- 

ta. Logo que chegou, 'esteve 
acm o sr. José Américo. Es 
te fazendeiro conseguiu dei 
xar s. Paulo, apóz innume- 
ras peripécias. 

  -tr- 
O GAL. VALDOMIRO COM, 

MUNILA UM COMBATE 

RIO, 16 (União) O sr. Pe 
dro Ernesto recebeu do gal. 
Valdomino, o communicado 
que segue: 

Fomos hontem atacados 
Í>:lo flanco- Inimigo actnpos 
to de 720 homens sob c com 
mandj 1 do major Adindo, da 
Força Publica Paulista. O ad 
versadv fugiu desbaratado, 
deixando 15 mortos e inmv 
merOs feridos. 

RIO, 17 (Diário) — Apre. 
sentaram se hontem ao chefe 
do Departamento, da Guerra 
e» ao còmmandanté da 1* Re. 
gião o 1° tte. dia 5° R, I. 
Mario Ferreira Goulart e 
2° tte. do 2° R.C.D. Rogério 
Martins Rosas, por terem dei 
xado exp^taneamente as for 
ças revolucionários e se apré 
sentado ao commandante do 
seoter Oeste. 

O tte. Goulart, em declara 
ções feitas, diz ter deixado S. 
Paulo no dia 8, tendo feito 
parte da Cia. do Cel. Eucli. 
des Figueiredo e ocmmanda- 
do uma companhia na fren. 
te paulista. 

Informou , ainda que o 5° R. 
I. foi desarmado e ocllocado 
na rectaguarda das forças em 
operações. 

O tte. Rogério servia no ba 
talhão esoçla da 2" R. M. ç 
tomou parte actiya no movi, 
mento paulista. 

EMBARCOU UM CONTIN. 
GENTE DA POLICIA 

PTAUHTENSE 

RIO, 17 (União) — 0 dire 

ctor d. Serviço de Imprensa 
Nacional recebeu do interven 
tor do Piatíhy o seguinte com 
municado: "Lev, ao conheci, 
mento d v. exa. que embat 
cou hoje com destino á fren- 
te de cperações mais um con 
tingent" da E rça Publica, 
com 450 homens, commanda. 
do pelo 1* tte. Moysés Castel 
lo Branco. Gcm este contin. 
gente já -embarcaram do Piau 
hy 1.500 homens". 

BATERIA de dorso que 
SEGUE PARA UBERABA 
RIO 17 (União) — Segui 

ram para Uberaba, tendo se 
despedido do sr. Capanima. 
rs 'cfficiaps da Bateria de 
Dorso pertencente á Brigada 
3o cnl. P.abello. que operava 
em Matto Grosso. 

AS ORDENS DEVEM SER 
CUMPRIDAS ,EM 48 HORAS 

RIO. 17 (Especial) — O mi 
ntstrc da Guerra, gal. Espi. 
rito Santo, decretou! que torta 
a ordem dada deve ser cum. 
prida (Tentr^ de 48 Eorns 
quando em terra.-e n^, pnmei 
ro navio quando por mar. 

CONTRA ORDEM.DE MAR- 
CHA DE UMA FORÇA 

ESTADUAL GAÚCHA 

SANtA MARIA, 16 (Diário) 
  0 5° Batalhão de Infanta. 
ria da Brigada Militar, que 
apóz ' alguns dias dfe • acanlo- 
namento çiu Santa, Mana. ha 
via seguido para Caxias, ao 
chegar á estação de Resün 
ga Sccca, recebeu (Ordem de 
voltar para aquella cidade, 
onde ficará aguardando oi- 

Eta unidade está acanteua 
da no km. 3 da linha ferrea 
de Porto Alegre. 

Estando restabelecido do 
feriment que recebera no de 
sastre da linha de Canella 
assumiu vo commando dessa 
unidade o tenente coronel 
Alzimiro Francisco Wclau 
sen, 

Em sita companhia vieram 
treis officiaes e seis praças 
que também foram feridos no 
desastre sotfrido por aquel- 
la milicia estadoaL 

UMA CIRCULAR DO MINIS 
TRO DA EDUCAÇÃO 

HIO. 1-7 O'MipiMeri; da 
Educação" cxuudhr, circular 
idêntica á quç foi ditriíjuida 
pulo Ministério .da-,Fazenda a 
respeito dos funccióuarios 
daquellc Ministeri,-, que estão 

...j> - m».". forças dic- 
Icif í»í VtíMl 

O manifesto do sr. Rr» 

thur Bernardcs 

e a critica dos Jorsiaes cariocas 

RIO, 17 (Diário) — Os jor 
naes continuam a occupar.se 
do manifesto lançado pelo sr. 
Artliur Bernartfes adberindo 

ao movimento revolucionário 
de S; Paulò. ■ 

O cx.presidente da Republi 
ca fala l/ougamente sobre o 
Exercito e nas reformas ad- 
ministrativas, condemnandq. 

as. Fala em liberdade oppri 
mida e ein honra e tolerân- 
cia. Protesta contra a aposen 
tadoria forçada de juizes, di- 
zendo que a justiça nunca foi 
tão desprestigiada. 

Refere.se longamente á Con 
stituiçã-, e diz que a Nação 
não pôde continuar d,c cóco. 
ras. 

Commentando o manifesto 
de estadista de Viçosa, os tor 
naes têm lembrado de todas 

1 n 1111111111 m 11111 

O SR. ARANHA VISITA O 
26° B. C. 

RIO, 17 (União) — Em 
companhia d sr- ministro do 
Trabalho, 0 sr. Oswaldo Ara 
nha visiticu o 26° B. C. do 
Pará. 

MAIS FORÇAS DO NORTE 
RECIFE, 17 (União) — A 

borda da. "Cmte. Ripper" 
passou, pór este porto com 
destino'ú -sul, , 25' B - C'.>- 
um bártalhã-) dia policia do 
Bio .Grande do Norte e 250 
voluntarit-s, reservistas d© Be 
lém. 

Esse vapor do Lloyd trans 
iporta ao todo 1.113 oemba. 
tentes. 

as fôrmas que os protestos 
de hoje do sr. Bernardes são 
autitheses completas de s-eus 
actos quando chefe do Exe. 
cutivo. 

Tem vindo á balba prisões 
de militares e de civis na 
Ilha Rasa e n^s presidies das 
ilhas de Jesus, Trindade e 
Clevelandia, e mais as viol-erí1 

cias do marechal Fontoura e 
os crimes da 4' Delegacia Au 
xilíar. 

Tem sido também lembra, 
do que o ex-presidente Ber, 
nardes poz a prêmio a cabe 
ça de Luiz Carlo-s Prestes e 
que em mensagem ao C-ongres 
so condemnou o nosso senti 
mentalismo que proibia se inl 
tituisse a pena de morte; a 
intervenção no Estado do 
Rio; a reforma da Constitui, 
ção, em plen,o estado de si, 
tio. contra a vontade da mai0 

ria da nação. 
Foram recapituladas innu. 

micras violências do seu go« 
verno. 

Com essa critica em termos 
enérgicos e decididos dos jor 
naes, o manifesto do dr. Ar 
thur Bernardes é assumpto^ 
obrigatório de todas a con. 
versações. 

EMBARCOU MAIS UM CON, 
TINGENTE DA FORÇA 

SERGIPANA 

RIO, 17 (União) — Infor. 
mam de Aracaju' que seguiu 
dali mais um ccmtingente djs- 
fbrças sergipanas, composto 
de 150 praças, ocmmandado 
pelo cap. João- Pinheiro. 

O SR JURACY DA' INSTRU. 
CÇÃO AOS ACADÊMICOS 
BAHIA. 17 (União) — No 

pateo do Palacio- da Acclama 
ção o interventor Juracy Ma- 
galhães continua dando pes. 
soalmeute instrucçã'> militar 
ao batalhão de acadêmicos 
qu? s© apresentaram volunta- 
riamente para defenderem a 
causa da dictadura. 

UMA HOMENAGEM AO CEL. 
OCTACILIO FERNANDES, 

EX PREFEITO DE 
VACCARIA 

PORTO ALEGRE, 16 (D.) 
— Antes de reürar.se de Vac 
caria, o cel. Octacilio Fsr, 
nandes, que a 13 de julRo pe- 
diu demissão do carga- de 
prefeito daquellc município, 
foi,lhe offerecido um banque 
te, uci Htotel Citton. 

A ess© Banquet a que fôra 
resolvido para cem talheres, 
compareceram 140 pessoas, 
representando a frente única 
local, o oommercir, a indus, 
triá, o fôro, o corpo medico 
e ps fazendeiros, estando pre 
sentes também representan- 
tes d? municipio de Bom Je. 
sus. 

MOVIMENTO DE FORÇAS 
Com destino a Faxina pas 

saram beje por esta cidade 
uma companhia do 14° B C. 
de Florianópolis, um contin 
gent© do 3° B. E. do Ri'-' 
Grande e um contingente da 
Força Publica de Pcrnambu 
co. 

Acompanhando a policia 
pernambucana, Ho posto de 
capitão, veiu « padre Alfre. 
do Gamara. 

Cm o sr. Um n 

as aad.cs"' no tunsl 

.da 
BELLO, HORIZONTE, 17 

(Serviço especial) — O sr. 
M ura,' enviado especial d» 
Serviço de Publicidade á Im. 
prensa, informa de Manacá o 
seguinte; 

— As ultimas posições con) 
quistadas pelas tropas legacs 
que -operam na zona d,5- Túnel 
da Mantiqueira, fazem prever 
a breve retirada dos insur- 
rectos em virtude da impor, 
tancia estratégica dessas mes 
mas posições. 

A acção de nossas forças 
se desenvolve no sentidr- de 
-obrigar o inimigo á rendição. 

De Manacá ouve-se o ribom 
bar das artilharias do exer. 
cito de Leste, cuja vanguarda 
de ha muito está em ligação 
com nossas patrulhas, qu© 
permitte a coordenação effi- 
ciente dos flancos atacantes. 

A pugnacidade de nossos 
soldados é cada vez mais im. 
pressionante. 

PRTSTONETROR APRESEN. 
— TADOS AO D G — 

RIO, 16 (União) Foram 
apresentados hoje S( 1 D. G. 
15 prisioneiros, entre elies 
o sargento «sé Pestana Fi- 
lho- 

NÃO SUPPORTANDO O GOL 
PE SOFFRIDO COM A 
MORTE DO IRMÃO NO 
FRONT. UM JOVEN 

ESTOURA OS MIO. 
LOS COM UM 

TIRO 

CRUZ ALTA, 17 (D. C.) — 
Marte, na sua faina destrui 

dora de vidas moças, ponti- 
Iha de dramas pungentes, es, 
parso-s aqui ie ali, a historia 
das guerras. 

A revolução paulista, que 
já reclamou tantos sacrifi. 
cios, © cuja historia já é ho- 
je um vasto estendal de viu. 
vez ie (orfandade, está chçia 
desses dramas, a maioria dos 
quais fica para sempre sepul 
tada nos campos da luta. 

Os que se tornam conheci, 
dos, entretanto, sã,^ sufficicn 
tes para espelhar os soffri- 
mentos d© todo um pov('v, ar- 
rastado pelo- sacrifício collc. 
ctivio pela insania duns pou- 
cos políticos ambiciosos de 
mando-. 

Mais um drama acaba de 
vcrificar-se. Viviam em Ca, 
rasinho os irmãos João e Ge- 
raldino Subtil. O primeiro 
trabalhava num depositei d® 
madeira, e por'bccasiíb da 
formação do corpo de volun. 
tarios foi intimado a apresen 
tar-se. Geraldino, desempre. 
gado, apresentou.se então, ao 
encarregado do pecrutamen. 
to para substituir seu irmã1'-1 

na marcha para o front.. 
Dias depois, chega a noti- 

cia da morte de Geraldino, no 
assait;- ás trincheiras de Ha, 
raré. 

Sem forças para supportar 
esse golpe, desesperado "pela 
morte do irmão, que marcM- 
ra -a-cv sacrificV;- em seu lu- 
gar, João estoura os miolos 
com um tir|CI de revólver. 

E a historia da revolução' 
tem a registrar mais este sa, 
crificio de duas vidas moças, 
roubadas ao trabalh, - humil- 
de mas Honesto e produc-tor, 
pela grandeza da patria.': 

LAVRINHAS, ATACADA, ES 
TA' PRESTES A ER ADODN 
RADA PELAS FORÇAS DIC 

— TATORIAKS — 

RIO, 16 (União- Um com- 
inunicad-j oíficiol infrm-a que 
o destacamento Daltro Filho 
in.clcu o ataque Lavrinhas 

| cuja queda é imineote. 



Notas Mundanas 

Vespemes i iievcm £; 

•■Sr 
No 

dos 

receber o 
stisa en^ 
As Itimi 
as pétala, i 

jeram ar» j 
Ninai da j 
cristalin I 

aríar ba 
qual • ci. 

SO' PORQUE AMEI 
O onepusculo envolv 

pieniriticair:Qntep páos. 
simples vagido da aura. 
te-se o roci,, incbra .te 
HJadrigaes florido;. 

Q painel arger. o da 
tureaa abre.se pa: 
meigo beijo da i 
cantada, ''a lua" 
das florinhas. cor 
Binhas abertas, c 
ciosas o Oscuio 
plagas siderais: 
orvalho." 

Na mans:dão d 
loiçante do lago ( 
clopico cristal rei lote a "dra 
jk: d'azur" imensa marchete. 
ada de estrelas que no alto-M 
pairece, vè-so a lembrança de 
«ma saudade morta. 

Nada mais se houve, a não 
ser a piada ag ureira d,, a 
gourqnto mochd mias [Uiber. 
nais cawrnas e o soprar me. 
rencorio d , minuano nos ma 
tagais abmtos. 

Tudo é silencio Tudo 
dormi t a  

Morfeu drmina as plagas 
do Febo  

E minh'alma cinda o cspa. 
ço infindo sem achar abri- 
go  

As ruas semimortas tornam 
esplenetica r. bisonha a pa:- 
sagem. 

Os tentáculos negros da 
callginoisa noute, vão já a 
lém  muito além... 
e eu dieambirl-j ainda !  
Sou alma penando a'fada que 
moça !  Sou um triste 
sofrendo as .agruras da histo- 
ria de um amôr fatal !  
"Minha hist ria, triste dela  
E' a histrria de nrnl/alma, 
rico pedestal de saudades con 
servando o nixo do sclestial 
amôr donde se dimanava 
incenso da sinccridacTe no 
templo das dusões  Mas 
hojie. tudo vão  

E do santuarig, ?!! Só 
escombros !  Deserto  
Tudo é solitário  

Quão infeliz s-u bur 
Mas agora comprehendo.... 
sofro tanto, porque te amei 
me destpTesas.te!... 

J DE D. MOTTA 

systematicament® 
. ..i os, mas só por me. 

.ialistas, pois sendo 
assim, desapparecem rapkfa. 
mente, sem o mencr perigo ® 
sem dôr, não deixando ainda 
marca de espede alguma, 

MENU* 
Sopa divagens 

Tira-so o fio da quantidade 
■da vpgens que queira, que 
braíidojas, depois em pcda, 
ç s. Faz se um bom refogado, 
com tcdos os chein s, pe, 
daços <16 paio e toucinho 
inglez. Nesse reftrgado são 
deita.se as vagens e batatas 
descascadas cortadas em pe, 
daços. Quando estiver tudo 
bem refogado, vae-se.lhe jun 
tando, successivaraente, con. 
chas de cald,;, á medida que 
a precedente se for reduzindo 
até que as vagens fiquem qua 
si cozidas, — então junta-se o 
resto d» caldo e deixa-se fer. 
ver em fogr, brando, até as 
vagens. ficarem de todo cozi- 
das e as batatas desmancha, 
das, enigrcssando assim o 
caldo. 

PARA RIR 
— V:icê desta vez está sol- 

lo, mas não quero mais ve-lo 
cá, cuviu ? 

— Seu comnrssario, diga 
j iss,-. aos rgent s. Elles é que 
" me trazem aqui. 

O trabalho que elle gasta 
não exgotta 0 adulto. E' o 
esforço desordenado, com a 
angustia do resultado eápe, 
rado', que pbovOca antes o 
cansaço intellectual ç. os esta- 
dos neurasthenicos que são 
a conseqüência. 

Muitas são as victimas d10, 

cansaço intellectual; todos os 
regressos humanes, bem oo, 
mo todas as ordens de idéas 
têm suas victimas: se fossem 
analysadas, verificar-seja pro 
vavelmente quie ,0 "surména, 
ge" não era a única causa 
a incriminar nesses casos. 

Diderot tinha por divisa — 
"Antes gastar-sie que se en. 
ferrujar." 

Pascal, que não tinha saú- 
de, achava que o trabalho era 
o melhor remcdlo para ador- 
mecer os soffrimentosr "O es. 
tudo é o soberano remedio 
contra os soffrimrntcs da vi- 
da." 

A vida moderna obriga-nos 
a mais esforço cerebral, a 
mais receies, a mais angus- 
tias e pomos ao seu scíviço 
um systema nervoso que vae 
se enfraquecendo em cada 
geração. 

Neste caso. fraqueza é sy. 
nonymo de irritabilidade ou 
de instabilidade. Nossa vida 
agitada augmenta essa nervo, 

tentativa terrorista 
CONTRA O MONUMENTO 

DE ENNES, EM PARIS 

C.) Fo. PARIS, 15 (D 
ram detidas 40 pessoas em 
connexão com a tentativa 
terrorista contra um monu- 
mente, de Ennes, sendo todas, 
ao que ficou apurado, porten 
centes ao agrupamento auto. 
nomista, que por intermedie1 

do seu orgão hebdomadário 
v nham publicando violentes 
artigos contra o monumento 
em questão. 

A imprensa lembra, a pro» 
posito, que tal acto de violen 
cia não é a primeiro no ge- 
neno, pois qu-, durante a Re. 
volução Franceza, na mesma 
localidade, fez-se voar pelos 
ares a estatua de Lu z XV. 
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Este estabelecimienlo de 
caridade, que ampara os or- 
phãosinhos, apjjolla, no m*- 
mento actual, agravaáo com a 
ausência do seu diraefror, que 
s« encontra am S. Paulo, pa- 
ra os corações earidotos, pe- 
dindo que cs auxiliem, para 
que possa cumprir # sua fi- 
nalidade. 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas percorrerão 
a cidade com listas pedindo 
o auxilio de todo» e esperam 

À ameaça communísta 

sidade. Se andamos pouco, , ^ fcem recebido5. DeUS Pa 

Cási'lra ia ioii 

SIGNAEG DESGRACIOSOS 
DR. PIRES 

D..<ii hospitaes ds Der. 
iim. Paris ^ Viço «a. 

/ MedAco e^peciabsta 
Ha pessoas com r st os bo. 

nilos, livres de ruga-;, man- 
chas, espinhas ou cravos, mas 
com um ou mais s gnaes que 
vem dar á pellc um aspoct 
de desgraciosidade deveras 
notável. Sem duvida alguma, 
o signal localizado n, nariz, 
queixo, testa ou face é o que 
chama logo attençã » ie, desse 
nrodo, a pessoa possu dora 
dessa aneinalia, fiCa Jcgo 
conhecida por todos. Mui. 
tas vezes o signal se iocalisa 
aas s branceKias, impossib'. 
litando as senhoras de corri- 
ginem o supereiücs de. accor, 
do com as exigências da m'C- 
da. Nos homens é mu:to fá- 
cil ve.los implantados na fít. 
c«. sondo desso m-do, um 
verdadeiro martyrio p bar- 
brar.se. 

Não só é do ponto de vista 
osthefie, que os signaes de. 
vem ser extirpados, pois c sa- 
k do perfuitamente que um 
leve arranhão é a bastante 
para tnmsfcrraáJos em can. 
cros. Muitas vezes uma pan- 
cada, irritações ou cairl.erisa, 
ções mal f itas sã.» -o suffi. 
ciente para qua um signal se 
irr te, pondo então em jogo a 
vida de uma pe soa. Nada 
mais faeil. •icníreianl' , do que 
a elimiaaçãp das ■ vo: ruga 
uevus, pintas, kystos, milios, 
ficando a opiderme. apó■sein 
vestígios de cv.,pt.icie : alguma 
dessea inestheticos signr.es. 

Com o aiinlU, d simples 
escardicador ou com um P?- 
queno imy criai clarifico d. 
prqpriado, ieslromi-se sem 
a menor dôr,, ou cicatriz,-cs 
yerrugas, kystos ou nevus, 
por maiores ou mais, antigas 
que sejam & em qualquer Iq. 
gar do corpo i- ip que se loca. 
Psem. 

Até mesmo os tumores- nuv 
ligu s (epiítlijeloaras) podem 
ser eliminados, facilmente p1?, 
ia electricidade medica. O 
tempo meoessario para fazer 
tfesapparecer.um ,&;gnal é nii. 
nimo e em um minuto pode- 
se tirar do roste, até maia aln. 
da de dez signaes, sem haver 
inflamação de especle alguma 
e sem prejuízo a:nda das oc- 
cupações diarias. 

Pelas questões expostas aci 
ma, sob o p nto de vista es- 
thetico e para evitar, que se 
transformem em cancros, o» 
signaes de face ou do corpo 

ú lijumiie no adulto 
O homem e a mulher adul, 

tos, tem, siebretudo, necessi- 
dade de actividade. O traba- 
lho é uma necessidade impe. 
riosa da nossa natureza. Ga- 
rante — ifunaoionamento 
harmonioso de nossas faculda 
des e toma o homem melhor. 

Os preguiçosos veem inedn. 
testavelmente íiimi(muir lo 
vigor dos seus orgãos essen. 
ciaes. O munor esforço lor- 
ar^sa penicse. A ociosidade 
favorece o vicie, e é raro en. 
contrar-se Um vicioso que ff- 
nha boa saúde, ■ 

Se o trabalho é .de crdem 
physica sua hyglene resume, 
so no repouso propürcionad!1 

ao esforço e ao cansaço..O 
cansaço não deve nunca pas- 
sar o primeiro: ou o segunde, 
grau: quando att nge o tercei 
ro já ha alterações nas cel- 
htlas. O repouso, tem por fim 
nermittir aos orgãos mais ou 
menos exgottados de refaz^. 
remsa por uma eliminação 
nompleta dos residues produ. 

'zidos pela fadiga- O systema 
nervoso, mais ou menos ex- 
"11.ml o nn trabalho, acalma.se 

• n repouso. 

nossas nervos agitam.se. Per 
esta razão ouves# tanto faL 
lar de neurasthenia. Essa pa. 
lavra é sempre o euphe- 
mismo 'da loucura hereditária 
mas o desarranjo parcial, mo 
mentaneo eu permanente de 
nossos orgãos d® sensibilida. 
de ' ou de vcutade. 

O exercício intelligentemen 
te applicado. intervem feliz, 
mente como meio pnphylati- 
co do cansaço. E' ura deriva, 
tivo muilt, garantido que açor 
da as funeções parallelas e 
acalma, também .ps centres ner 
vosos excitados. Este exer, 
eicio nãc. necessita, ser vio- 
lento np. aduito, apazur da 
opihião geral ser centraria. 

, Por esfç. razão fts sports 
athletiocs não convém de to. 
4o aoifcnmem QU® não . o pra- 
ticou desde,a infância. 

•- Um exercício regular e mo. 
derado é muito mais recom. 
mendavel. 

Não é precisa, insistir aqui 
sobre a alimentação qué deve 
substituir as perdas sofíridas 
pelo brganism ■. A alimente- 
ção deve ser proporcionada 
ao trabalho fornocidio ; a» mes 
lhores refeições são tomadas 

horas certas, com calma e 
sem prececwpações. Huchard 
recomihendava ser frugivoro 
de manhãr camivoror durante 

gará a todos aquelles que au 
xiliarcm essa caridosa cruza- 
da, em beneficio dos orphão. 
sinhos. 
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Dentista 

JOSÉ H. DE MOURA 
Comutoído e Rcsidcncia -— 
Avenida Comm. ViHela 16 
(defronte a Escola Ncmal) 

Horário: Das 9 ás 12 
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•o dia e vegetariano á noite. 
Intuitivamente, este habito 
capa lha.se de mais a mais, 
pelo menos no que diz respei. 
to ao jantar que se tema mais 
leve que dantes © quasi sem. 
pre sem carne. 

NATAL1CIOS 
Fazem annos hoje: 
As senhoras;- 

D. Noemia Souza SanKs 
D. Octacilia Alves Pinto. 

D. Placidlna G. Villela. 
Os senhores: 
Lu z Rizental. 
Odeie Faria. 
As senhoritas: 
Maria, filha do sr. dr. Al. 

cebiades de Almeida Faria. 
Lideíis. flha do sr. Justi- 

niano Pinheinoi. 
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PONTA CRO 
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■ 
GRIMM & GIISMAN. Avenida _ .    vic. Machado % Tab; 393 
Vendas por afatadõ e a varejo 
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Em todos os paizes do mun 
do e em todas as épocas da 
histeria, os náufragos da vi. 
da, os descontentes die toda 
especie são como o Sansã'- 
da Biblia, querem destruir a 
sociedade inteira, derrubando 
lhe as columnas mestras a 
ver se sobre cs escombros da 
estruetura collectiva per ven 
tura se achsq-ão melhor, em. 
hora :sso custe a desgraça de 
tcdos. . 

No livro "Tableaudes Par. 
tie en France", falando dos 
individuo» que compõem o 
o ramunismo franC; *, diz Sie 
gfried: 

"Podephegá cliisis ficar na 
esquerda esse conglomaredo 
disparatado, o partido cem 
munista, constituído por 
deputados, ocm i.064.000 vo- 
tos, ou sejam 11 por cento do 
total des votantes? Na "cin- 
tura vermelha" de Pariz, súa 
cidadolla. elle se compõe de 
revolucionar'os authenticos, 
assalariados por Mascou; ma» 
contem também elle o grupo 
permanente dos irreconcilia. 
veis e igualmenfc? o des- 
contentes, hoje (Excepcional- 
mente numeroso; Iccatarrs, 
antigos combatentes desulp. 
didos. proprietárias suburba- 
nos mal alojados." 

Taes os communistas na 
França, paiz cult-j onde o 
partido "bolchevista" nas 
eleições soffreu a mais solem 
nè das derrotas. 

Entretanto, no Brasil, ha 
ainda muita gente ingênua a 
pensar que, udando se a 
forma de governo, desappare- 
cerão todas as desgraças so 
ciass e tudo andará peUi me. 
Ibor no melhor (jos mundos- 
E' a mais velha e ó-mpleta 
das illusões. São os homens, 
sempre os mesmos através de 
todas as idades, ccxn seus ■ n- 
stinetos, vícios e defeitos, 
inherentés á natureza, huma- 
na, que fazem os regiute.ns. 
Dizia Anatole France: 

"As- mudanças (íe xeg mens 
nã 1 mcdifiéíem V.os, homens. 
Nós não dependemos das con. 
stituições nem das leis, mas 
dos instinetos e • d >S o istu- 
mes.l' -: ' ■ q 

O único meio 4e melhorar 
a seriedade, è melhorar, os in- 
divíduos que a compõem. 
Nãoadianta concedpr direitos 

individues incapazes. O 
que ad anta é dar.Uies capo- 
cidade. Com iss,- só adquiri- 
rão icllcs tudo mais. Porquan. 
to se foda a população de um 
paiz tiver capacidade mental, 
inclusive os operários, erm i- 
gualdade de direitos p i'ticos 
e todas as garantias de since- 
ridade e verdade ©leiterab 
essa população e esses ope- 

raries. nos pleitos, poderão o» 
perar uma completa renova- 
ção legislativa. 

Só são communistas as tri. 
bus selvagens que vivem de 
caça e pesca. 

Quando ellas se civilisam 
mais um pouco e se temam 
agricultoras, põem termo ãO 
commun smt 6 se tornam ca" 
pitalistas, adoptando a pro- 
priedade individual, única 
que permittiu á civilisação e 
a prosperidade geral. 

Já Renan dizia que não, a(íi- 
anta conceder direitos a" im- 
beris ou incapazes. Estes se 
reúnem e "discutem inutilmen. 
te, desde qUe não têm instru. 
cção bem cultura. O bolche- 
vismo na Rússia, paiz de 75 
por cento de analphahetos, 
foi proclamada em 191.7 gra. 
ças á Àllmanha «tte. q*i«j»en 
(jo quebrar a frente «única 
ttes aliados, COm os qnaes 
estava em guerra, e conhecen 
do a mentalidade de Len^ne, 
deu a este um trem (especial e 
o embarcou para a Rússia, 
porque sabia que o grande 
agitador acabaria intr"du- 
;zindo a anarchia e fazendo a 
dissolução do seu paiz. Lu. 
denderff foi quem teve a 
déa. Lembrou-se de Lenine 

çomo o hortiem capaz de des. 
integrar e dissolver a ordem 
social na Rússia. Assim Ah' 
lemanha Via-se livre da frente 
russa, p (lendo vsltar todas 
as suas ferças para a frente 
occ dental. E para ii&o Le. 
nine foi transportado para 
a Rússia em trem «esm ciai a 
elle concedido, prio Estado 
Maior Allemão. O plano não 
falb'u. 

Que é o cònUminisrao ? 
Consste 1 fundamentalmente 
Cni duas idéas basicas; a pri- 
me ira é a dictadura, a gover- 
nar r, paiz, de um comitê de 
soldados, marinheiros e c«m 
pcmezes; a segunda é a aboli- 
ção da propriedade individual 

passando todas as fazendas» 
sítios, casas, ownpanbias, es- 
tradas de ferro e o mais tudo 
a propriedade da communi» 
dade. E' uma desapropriação 
geral de tudo sem indemnisa- 
ção para ninguém. 

Diz o artigo segundo da 
constituição dos sx-viets: 

"A republica é um Estado 
socialista de operários «. cam» 
ponezes, estabelecido sobr© a 
base de uma Federação de 
Republicas Nacionaes Sovia. 
tioas. Todo o poder, dentro 
dos limites da Republica So» 
vietica Federativa Social sta 
Russa, pertence aos soviets 
0 deputados operários, cam» 
ponezes, cossacos a salda- 
dos ." 

Eis abi o que teriamos 
como forma de governo no 
Brasil com o communismo, 
seria uma dictadura de cam. 

mMm « MQMWhcjf 
ros. 

Diz ainda a mesma eopstL 
tuição bolchevi/rta no artisp 
XV: 

"Todas as terras, florestas, 
subsolo, sguas. tbsím eomo 
as fabricas e usinas, as es- 
tradas de ferro, <e« transpor. 
tos por agua © por ar e os 
meios, de communicação, per. 
tenccm em propriedade ao 
Estado operário © camponez», 
«segundo as bases determina 
das pelas leis especiaes dá 
União das Republicas Sovié- 
ticas e os orgãos supremos 
da Republica. Socialista Fc» 
derntíva Soviética Russa." 

No vasto interior do, Brasil 
ipte ro, em seus 21 Estados, 
qual o proprietário de fazen. 
da. sitio, cbacara, casa oií 
sefa lá o que fôr, que não 

'defenderia á bala a stia prO» 
-priedade contra itm governo 
cnmmunista qu? os quizessg 
desapossar (JaquolL, que elleS 
vêm lavrandí.a, a dezanafi de 
annos cora o suor do, seu rof. 
to ? 
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Preç» pin mMa rareio 

OOÍIiro m 

de mM 

Vende-se 

«,, Louças- Óleos 
* Tintas. Artigos Sanit?, 

Y rios. Armas e Munições e 
riteártigts Fantasia. 

Y -• H 

Vendo-se uma cbacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 ra. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato, par^ lenha 

Casa para colono, com mais 
de SO pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo; laran" 
geiras, pccegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, manneleiros. 

100 pés de larangoiras vin' 
do d# São Paulo da Vila Vi- 
,eira, sendo das qualidades, 
BabiaHay cravo, para. sela na- 
tal,. laranja lima. 6 liRxeoiros 
para, seocilkiAc e galega, 300 
mudas da laranja azeda. pe. 
quesas. 

Plantas de agora 50 lazan- 
geiras mimosa. 22 kaklzetras 
sessenta pecaiueiros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magni* 
ficas fontes de ogua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, ã rua Com. 
Miró 108. 
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Assucar refinado de 1" kilo 
Idem moido, de 1.' kilo.... 
Idem mascavinho, kite  
Idem somenos  
Idem mascavo, kilo.. .. ri.. 
Arroz Agulha especial, kilo 
Idem de segunda, kilo.. 
Idem japone» de 1.*, kilo.. 
Idem crcolo de 1.', kilo •••• 
Idem creoulo de 2.*, kilo 
Idem canjicão, kilo   
Banha, kilo.. ..    • • 

■Batatas, kilo  
Bacalhahu, kilo  
Azeil? extrangeiro. lata . • ;. 
Azdle nacional, lata ._. 
Café moido de 1.*, kilo  
Café moido d© 2.', kite .... 
Café em grão de 1.'. kilo .. . 

I$2ft0 
11096 
$900 
$900 
$800 

l$4ü0 
1$20O 
l$lôd 
11000 
$800 
$700 

2*600 
$400 

3$500 
9 $000 
31800 
3$000 
2$500 
1$GOO 

Cebolas do Rio Grande    11500 
Farinha de trigo de 1.', kü® 
Idem de   •'• •• • 
reijfo. .«•   • 
Fosforo, caixinha.... -  
Farinha de milho, kilo . ■ • • . 
Fiibá, kilo   ♦« ' 
Farinha de mandioca  kilo 
Farinha surni. kilo  
Lingüiça, kilo  
Milho, kilo  • • ••   ■ 
Macarrão especial, kil*  
Maccarrão mixto, kilo. .    
Manteiga nata doce. kilcs  10.1000 
Manteiga salgada, kilo   .. .. ri*.ri." 81000 
Kerozene, garrafa.. •• ••••••••     1$200 
Sal moido, kilo -   • • • • • • • • $400 
.Ssfl refinado, zacco de 2 wl®'  .. ..4. 1$500 
Sabão de 1.*, kilo..       1$600 
Talharim, kilo... .. •• «••• • • 2$400 
Vinaare commmn.. • • •« .' garrafa -  $600 

ALBERTO DUARTE DB MENDONÇA 
Ca* usa n ia n te 

1$000 
1900 
$400 
$200 

600 
$500 
$400 
$700 

3$000 
$250 

1$600 
1$200 

ó 
1 
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Hotel Johnscher 

I 4i 

t 

% 

LesM plcodi 

t 
É ♦i® 

1 de primeira qualidade. Vv®. 
d"e-se na Fabrica Í3 Farinha 
de Milb" k rua dq Rusario 
n. 31. Telephone, 363. 

■1-T 
'Lim.» Barão do Ria Brfanre, 5S-f 

. CUTHTYB A 

Telcgjr.i I ^izchrr — Caixa Postxl, 259 
Conaiderado o melhor, ou um doa melhore 

sso Sul de Brasil 

s 
8 

Iftaxlmo conforta «em luxa 
DIARIAS A PARTIR DE RS. ISfWNI 

1 

a 

Ataiida Y^cenj/» Macfaadu . 
,3& Caixa Postal 123, Tclr 
phone 167. Eud. Tdegraphi 

co: Confiança 
- KQHtA GRQSSjA - 

t "It T ,lpHP«SlTARí« ^ÜS ■FOQvj.WX E FOGOS yADJKlANINOS" 

/í d vogado i 
PR. ISEWTOIS SOVZÃ r 
   SILVA   

Craac, Cível c CommeT- 
ClC . 

Escriptorio c Rísidirwia: 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defronés ao Fórum 
Estadba!) — Páteta Grossa. 

Unlco Hotel um Capital (Excepto « Gran- 
de Hotel Moderno) con agna corrente em 
todo» o» quartas — 10 apartamentos com 
banheiro particular — Espaçoso» salões de 
visita, jantar, fumar e haíl — Grande'jar- 
dim — Salas \ ara cxpór amostras á dia- 
posiçio dos senhores viajantes — Uma la- 
vanderia própria á vaper garante a perfei- 
ta eMerilisaçio das roupas do botei —,Fri. 
gcxifieos —- Optima cosinha sob a direc- 

ção de profissionaes. 
DBVFJLCONCERTO 

Anto-Omnlhus pa chegada e partida do» 
trens. 

Sob a direcçio immediata do proprietária 
e pessoas da f amiHa i 

uiuiiiii;iiii!:in«itniiHi!iiiini!i!iiiuii!!ii>iiiiiiiiiiiiiiiiwniiiiiiiiHi>u>« 

J 



Aetos 

Da Prefeitura Municipal de Poula Grassa 

Enxfeírtos 

Seueriaentss 

R^Oquerimentos despaca- 
dos pelo» Dr. .Prefeito Muni. 
Pai em 14 do Ag-sto de 1932: 

840i — Alzira Ribeiro 'da 
Silveira — Pagamento d«  
2401000 -—Como.requer. 

1012 —- Julia Miró — Isen. 
íão de 'kngiestos — De acoc*"r 
do com o parecer do Ocnselho 
Consultivo, .deferido. 

1074 —>Albino Viechteck & 
Cia. —. Jíyfiiyã de impostos 
Para benficiamento de arroí 
— De aceordo com o parec* 
do Conselho Consultivo o rs- 
fiuerente tem isenção de im. 
Postos por um anuo. ■ 

1118 — Mercedes do Nas- 
cimento —> Indemnisação — 
pa«ue.se Rs. 2601900, de ac. 
jordo com- a Informação, 
1134 — Francisco Fanuchi — 
Isenção de impostos — Sim, 
Pelo prazo, de'Um -ano. de a- 
eordo com,*;,«parecer do C011. 
selho Cunsulüvo. , , 

1135 — Germano Mischetz 
Alvará de licença Co. 

Piai requer. 
1196 — Raul Macedo — Re- 

micação "íje lançamento — 
Cm vista da informação, man 
'enha.se a taxa anterior. 

1218 — Henrique Roessle 
Ligação de agua — Sim. send,Ci a ligação por conta do 

fequerente. 
1219 —-^Raimundo Viana — 

Retificação dé'lançamento — 
e acordo com a informação 

mantenha-se «b lançamento 
anterlor, 

1264—- Max Stoltz — Trans 
6rencia de terreno — Como 

re<m©r. i ,to. , 
1265 — Bortolo Rani — G«- 
a de resoluções da Gamara 

^ Ao arquivista para aten. 

1266 — jqgo, Domingues 
valeiro Certidão negati. 

Certifique-se o que hou 

Edital 

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA COM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA INDUS. 
TRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELETRICA 
NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA, ESTADO DO PA 
RANÁ' ' i -l 

va 
Ver 

1275 — jego de Paula — 
J^ansferencia da propriedade 
IT, Como requer. 

"l- Wb R. Se itCSB 

K %£DICO 
das Senho. 

« e Crianças. 
Ç^HgULTORIO: Phar 

ttfcia Central.-Das 9 li? <4 
•ÍSIDENCIA: ~ Rtrf 

. Pr and sco RihaS. 7,9. Té' 
JW. 145. 

De ordem do sr. dr. Othon 
Mader, Prefeito Municipal 
deste Município de Ponta 
Grossa, do Estado do Para- 
ná, faço ciente a quem inft^ 
ressar possa e de accordo 
com o Decreto municipal n. 
118, de 17 de Junho corren- 
te, que até o dia 20 de Agos 
to proxim,ci vindouro acha- 
se aberta na Secretaria desta 
Prefeitura Municipal, a con- 
currencia publica destinada 
á concessão do privilegio pa 
ra a -exploração da industria 
de fornecimento de energia 
eletrica, para qualquer f'm, 
sob qualquer forma c aspec 
to, em todo o Município e no 
prazo de trinta ann-o®, nas 
condições qu© se seguem: 

1* 
O proponents deverá ga. 

rantir um funccionamento 
continuo e permanente de 
«ner^A eletrica de accordo1 

com as necessidades do Mu. 
nicipio e seu desenvolvim'?n 
to, especificando a natureza 
e capacidade da uzina ou uz|| 
nas geradoras de lejnergia, li 
nha- de transmissãci e distri 
buição que pretenda cons- 
truir ou aprovdtar para es- 
se fornecinWnto. 

2' 
A uzina geradora não po. 

derá ser de capacidade ini. 
ciai inferer a mil H. P. e 
deverá dispor de machinas 
geradoras de -reserva, com c» 
pad^ade sufficiente para se- 
rem utilizadas tem qualquer 
tempo durante o prazo con- 
tratual 

3* 
Na hypotese da uzina ge. 

radora» ficar l-otalizada em 
ponto a grande distancia da 
cidade de Ponta Grossa, pa- 
ra garantlia da eficiência e 
continuidade do fornecimen 
to, deverá ser ad-ctada pma 
da tres precauções seguintes 

a) — construcção de uma 
uzina geradora nas proximi 
dades da cidade, com capa- 
cidade apta para funccionar 
logo que se verifique qual- 
quer accidente na linha tran 
missora. 

b) — linha de transmis. 
são sobre torres de ferro 
com duplo circuFo; 

c) — das linhas de trans 
missão distinetas, uma tem 
funccionaraent.p, , e outra em 
reserva. 

4* 
As propostas deverão con 

ter provas de idoneidade fv 
nanocira e technica dos pro 
ponentes, declarando com de 
talhe e precisão. 

a) — preços e condições 
do fornecimento de energia 
para ülluminoçao das ruas, 
praças, jardins, casa de ca- 
ridade, repartições publicas 
municipaes e p'ara qualquer 
outro serviçp publico; 

b) — preços e ciondfç9eS 
de fornecimento de Çnèrgia 
eleclrica para iluminação 
particular e deinais aplicações 
de usos domestfçcs; 

c) — preços e condições 
di? fornecimento de energia 
eletrica pára usos industriaes niunicação oficial. 
protVssionaes e agrioclas; ( 9 

d) — preços e condições 
de fornecimento di? energia 
elétrica para iluminação par 
ticular "a forfait", para uma 
ou duas lampadas (taxa pa- 
ra a pobreza) até o máximo 
de trinta watts; 

e) — as condições em que 
pocíerão reverter para o mu 
nicipio, todas as instalações 

ooncessão 

dentro die" trinta dias, a con- 
Itar da data d'a communica. 

ção oíf cial, a firmar contra 
I to com a municipalidade nas 
I bases geraes apresentadas, 

com as alterações que se fi 
zi-rera em favor do municí- 
pio, acrescido de cláusulas 
garanifdoras dos interesses 
da municipalidade e da popu 
laçâo. 

T 
As obras deverão ser ini, 

ciadas dentro d. trinta dias 
a co ntar da data da üsd gna 
tura do contrato c termina, 
das dentro do prazo maxi- 
ma de anno e meio. 

8 
Em igualdade de oondições 

terá preferencia a ex-coríces 
sionaria do fornecimento ' de 
energia eletrica para este mu 
nicipio, que não «bstanfa és. 
tar seu'caaírafot rescind- db," 
continua mantendo esse, ser. 
viço com normalidade e -sem 
alteração. 

Para gozar d-sse direito, é 
necessarici que, satisfazèndó 
as exligcncias do presente <;di 
tal, se manifeste concordan- 
do com as condições da pro- 
posta mais vantajosa dentro 
de oito dias da data da óom. 

.pii.Mnio a Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys, 
ameixas do Japão, videiras de 

rs qualidades, é tam. 
laceifr' enraizados, 
ribui ratuitamente mu 

dive 
beni 

b 

tl i IIIM' 

S-.- 3l «se 

•Lm. escrivaninha typo ame 
ricano iou ministro, porem em 
perfeito • estado de conservar 
ção e por preço razoavel. 

NOVO RECIPIEWTE 

ecmiúmiccr 

Irei Pliarmacia Sola" 

rr 

ê 
m 

'J 
rsoíf 

mmm 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade...o 
mesmo delicioso sabcr...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

r -r Cit) 

...i 

aàéc^vx oríivo 

findo o prazo da 
e as d'e emeampação era qual 
quer tempo; 

f) _ as vantagens que o 
proponente, òfferece a ' muni 
d:pio para aceitação da sua 
proposta. 

5" 
Os preços deverão se refe 

rir á m-oeda corrente do paiz 
independentes das üscihrções 
cambiarias e obedecer as ta, 
belas gradativas variáveis 
segundo o consumo. 

G* 
O concurrente cuja propôs 

ta fer aceita, ficará 'obrigado 
H I I I ! ' 1 I ? 

Dr. Loyola 

TR/irAMhN^O DE HE' 
MORE. 'WAS 

Clíincn MedfcL e Panos. 
Consnltorio — Rna Sant* 
  Anna. Rü —  
Das — 13 ás 16 horas. 
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Jupiter 

C H A R R Ã O 

afamados produdos da 
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Fabrica e Escriptorio: 

Rua Dr. Colares, 2 e 4 

MalM ürüji & Cia Lli. 
Teiophonet 2—3—5. Teleg. "Jnpiter. Caixa — 150 
i Gamprhdoccs e Exportadores He Mprva Matte" em 
grande csoala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

Para melhores informações, dirigir-se diretetamente 
A- gerencia da firma, ou poT intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ost£rnack.& Cia. 
c Villda. chefe da firma Ernesto yillela & Irmãos. 
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A municipalidade garanti 
rá ao concessionári o ou seus 

, successores, pelo prazo de 
trinta annos, o privilegio éx 
cjirsivp pa-ra exploraçã da 
industka de fornecimento de 
energia eletrica para qnai- 
quer fim, e sob qualquer for 
ma e aspecto em todo, o mu- 

nicipio. 
A concessão do privilegio 

não comprehende as zonas 
não servidas pfcias redbs de 
distribuição dei energia eletri 
ca do concessionário, nem as 
instalações elétricas p-irlicu 
larts, montadas para uso pro- 
oriu. 

10* 
Em razão dessa consséssãb 

a municipalidade obriga.se 
para! com o oC-ncessíonarloi; 

a) — a garantir o diDeito 
de se ulilisar das vias publi 
cas munfçipais, dentro e fé- 
ra dã cidade, para as obras 
julgadas necessárias á trans- 
missão e distribuição de ener 
gia, desde que ríão contrarie 
disposições dçt Cod1 go de Pòs 
turas; 

b) — a decretar a desapro 
priação por utilidade pubfca 
municipal, na forma das leis 
em vigor, dos bens partfcnla 
res, no município que se tor 
nem riecessarios ao 'Cbjecto 
da industria em concurrenbA 
correndo por conta do con- 
cessionário as despesas res. 
pectivas; 

c) _ a intervir perante o 
Governo Federal soPcitando 
a insenção ou redução de nn 
postos aduaneiros para os 
materjaes cjue o concesíonario 
tiver de importar, destinados 
á instnlaçã e funcionamen- 
to da industria de forneci- 
mento d? energia eletrica, 
sem entretanto assumir qual 
quer responsabilidade pela 
recusa dessa insenção ou de 
diiçãci. 

4) —-a ünsentar o conces- 
sionário de qiialqUer impôs, 
to ou taxa muniedpal sobre 
a industria referida na letra 
anferior. 

11* 
As propostas deverão satis 

fazer as formalidades legais, 
sendq apresentadas em enve 
lopes fechados e lacrados, 
até as quinzio horas do dia 
vinte de Agosto prraximo vin 
douro, quando se procederão 
ás respectivas abertura e lei 
tura, na presença dc% inte- 
ressados. 

12" 
Os proponentes deverão de 

poditar a quantia de Rs. 
30:000$00n (trinta contos de 
reis) em moeda corrente do 
paiz, na Tesouraria Munici- 
pal. para garantia da asrig- 
natura do contrato, deposito 
esse que deverá ser elevado a 
100;000$000 (cem contos dc 
réis) ao ser assignado o con 
trato, para garantir a execu 
ção das obras contratadas. 

Tal deposito será* levanta, 
do apoz a inauguração dos 
serriços. em perfeito funcio. 
namento. 

13* 

CAMPEONATO DA CIDADE 
RealimiSe domingo -proxi. 

mo, no campo da Villa Dona 
Amna Rilta, uma excepcional 
tarde esp rtiva, que dará ini- 
cio ao returno do campeona. 
to do anuo presehté. 

Duas expltndidas partidas 
teremos o ensej,;. de assistir 
naqutila farde, a «primeira en- 
tre as .repre senúçõcs do Odi. 
le e do Operar.V e a segunda 
entre oo quadros representa, 
tivos do Uniã , Campo Alegre 
e do No i ÍBiíssia, 

Quando do primeiro enccn- 
tro entre o gr:raio de Villa 
Officinas e o Od ie, este f i 
abatido pelo alvi-negro por 
uma significativa contagem. 
Isso nã i se v. rif c.ará agora, 
porque o novel clube de Cris. 
tianò Jusfus tem feito um 
progresso extraordinário, e 
offcrecerá- certamente, séria 
res stcncia ao c njuneto do 
tricampeão. 

O Nova Rússia que é, sem 
favor algum, um dos melho- 
res conjimct's diu todos que 
disputam o certamen actual, 
conseguiu também, quando- 
da encontro realisarfo- no tur 
no d es tr? campeocnatc', derro. 
tar com facilidade o grêmio 
tradVional de Villa D. Anna 

I I I l l-g. 

Ritta, ambos têm feitci gran- 
de progresso, melhorando ca- 
da vez mais as suas repr sen. 
tações e, por isso, nã , erra 
mos se affirmarmos que esse 
encontro Sfrá sensacional. 

Os quadras secundários jo- 
garão pela manhã, nas horas 
regulamenfares. 

- U. 'J8 

pencõ 

O RESULTADO FINAL DO 
TURNO DO FRENTE CAM 
PEONATO 
Como é do conhecimento 

d cs ipsportistas da nessa ci. 
dafde, o eti'cofn|ro) jrealisado 
dom ngo ultimo,' entre as re- 
presentações do Operário S. 
Cluhe e do Nova Rússia S. 
Cldbe ericcrroii a primeira 
phase do presente òampeona- 
to. 

O resultado final do turro 
do o rtamen deste arano é o 
Seguinte: 

1.0 lugar — Operarm S. C. 
com 12 pontos ganhos. 

2.° lugar — Nova Rnssia S. 
Clube, com 9 pontos ganhes. 

B-t lugar —- Olinda S. C., 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 db Setembro., 79 . Sen- 
d'o todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda expüca- 
Sc ao pretendente. 

Tratar re mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

Iproviti 

a occasião 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terrem, que mede 
40,metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cf m Eduardo de 
Freitas, á rua Comraandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 
■m-h! n m i n h »»11 

A 
SC o 

municipalidade reserva- 
direito de recusar todas 

as propostas e não se obriga 
a aceitar a de preço ma^s 
baixo, visto oOltno, ria classi 
ficação e escolha, sc levará 
em oonsidieração não S'rmen 
te os preços, mçs também as 
condições tecbrí;cas do servi 
Çr, e outras vantfaffcns que 
a proponente oTforeçer ao 
município nos c nsumidp- 
res. 

fjiü#! il? nf ^ flE 

f unis Pmgg 

Edital 

Fuga de ..ó.r.ímaes 
Do ord-m d., srV comman 

dante cia Praça- desta cidade, 
faço publico o ' • oor oce.asi 
ão do embaruti ■■ extraviaram 
se 9'(riove) nuimaos (muares 
a cavallares) pertencentes a 
fazpnda' nacihnal, devidamen 
te mareades no 'casco e qunr 
'o direito, corh as iniciars 
E. B. dr' nccnrdo com as 
leis militares, os indivíduos 
que se spropriarem de aui- 
maes nessas condições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, "ficarão sugeitos ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respebo S 
pc dèrá ser trazida ao con Ire. 
cimento das auteridades com 
péterites. • 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn de «Sonsa Lopes 
1" Tenente Encarregado do 
D. R. 

AprsveííeE 1 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n° 60, em 
perfeit0 fstadb, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrido. 

e Guarany F. C. com 8 pon, 
tos ganhos cada um. 

4." lugar — Estrella do 
Sul S. C. c m 7 pontos ga- 
nhos. 

5.° lugar — Un:ão Campo 
«Alegre e Odile, côm 6 pontos 
ganhos.- 

6o lugar — American^ S. 
Clube com 0 pontos. 

.4 COLLOCAÇAO DOS SE- 
— GUNDOS QUADROS — 

E' a seguint? a collocação 
obtida pelas esquadras se- 
cundarias, no turno d,,, pre- 
sente campeonato. 

1° logar — Americano e 
Olinda, com 12 p intes cada 
um. 

2" logar — Operário com 
8 pontos. 

3o logar — Estrella dp Sul 
com 6 pontos. 

4" logar — Odile e União 
Campo Alegre, o m 5 pon- 
tos cada um . 

5° logar Nova Rnssia e Gua 
rany, com 4 pontos cada um 

PTNGUE.PONGUE 
Mais um sensacioinal en- 

contro teve lugar, terça 'fei- 
ra ultima, entre os bem orga 
nisados quintetos do clube 
esportivo Savoia e da Asso 
ciação Democrata Recreati 
va. 

Ainda desta feita o Savoia 
logrou obter vantagem sobre 
o seu antagonista, abatendo 
o pela contagem die 200 X 
185. 

As turmas estavam organi 
sadas da seguinte maneira: 

SAVOIA: Frederico (çap) 
Pando, Nelson, Affonso e 
Quinzi?. 

DEMOCRATA; Raul (cap) 
José, Joaquim, Carlinhos e 
Valdomiro. 
 o  

Chapéos 

CURY e RAMENZON1. São 
os melhores- 

Na Chaipelaria CHAIBEN. 
Rua 15 de Novembro n. 18. 

fW WlMWMHIJirMaggM ífflf ■ 

0 LEGITIMO 

r LE 

fÒ „ ÍMB I ü 
ÍLL, 

antes de sua aceitação defi, 
nTtiva, a melhoria de condi- 
ções e a inclusão de outras 
lem seu favor e em caso de 
desacordo cb -luto coriv o 
proponente,, a recusar esta 
também sem que-p, - signatário 
caiba direito a qualquer in,- 
deirisação. 

15' 
Para fa.cilidad)» d,™ julga, 

mento, «os, .c-oncurren}e deve 
rão redigir ns; suas propostas, 
na ordem cm. rgc/figurara; 

g "itens do" presçriíe , édljal," 
referind; .se a.,,cn|a umépm sc , 
a arado e deixaridç pítra a 
parte final as àlogáçolPs .e. 
esclarecimento mie porverii' 
tireá tiverem tv,fazem ' ■?« , 

PrefVtnra municipal de 
PoriTa Gro«sa. êm 20 dè uti ' 

. de 1932. '"A. 
r»TííQX-,,A'-\DEB-. 

c, r. 

li 

cie m marca 

. í vi.*. 5 •! ... ■ 
1 

: . o r. 

dos similares. 

IIQKÁNADO 
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A muni. 
se a faenlc 
proposta 

iild ar rr1 

oi tear 
?9- 1 
na 1 

Prefeiu 
HELLENO, 

Municipal 
P.. ALVES 

h-sinx 

ULTRA-ADMIRADOR DO PODEROSO 
RAL QUE VAE FALAR 

O abaixo firmado vem publicamente attestar a effi« 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei. 
teral de Angico Pclotensp". Achava*se ha muito teinpo 
soffrendo óe forte bronchite asthmatica que o incommo» 
dava rínormemente. Recorreu a. differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez cm vãqv A 
moléstia seguia sua dmota de soffrimentos a despfjtft de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp". 
Lip boa hora o fez, porque, logo qu^ começou o uso de 
tio eíficaz remedio, mamfestaranvse accentuadas mrdhc" 
ras, acharido»se dentrp dr: pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligià. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de charpar 
s áttençfo dos que soffrem para a maravilhosa e conípro» 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelot^nse' 
iestias dos pulmões» como tosses, bronchites, 
etc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. 
DIAS. ■ 

Confirmo este attestado, Dr. E. L. Ferreira Aráujo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 5S1 DE Sõ — 3 — 9DU 
Depoaito geral > — "•Drogarta Sequeir;*' — Pelota* 

na» mo» 
influenizas, 

— BENTD- 5 



/V hora linda e ange- 

lical da "Ave Maria 
.99 

UMA SCENA EMOCIONANT 
TMEREZINHA DE JEJU 

NANEI O ATACADO 

E NA BASÍLICA DE SANTA 
S, HO . :!0 —' FREJ VB. 

: ::: rsi lcuco!... 

RIO, 11 (Epistolar) — O 
"Diário Carioca" publicou 
uma sensacional' reporta':; ;n, 
na . qual descreve uma scona 
Iraipressionante occon "da cm 
um dos ma .s f.cqucntados 
templos desta ene 'adora e 
buliçosa cidade 
bastião do Rio v: 
Tráta-se da form r, 
■de Santa TherczinJ.a do Me_ 
nino Jesus, o temr o onde so 
reúne grande num: o cie f eis 
que lá vão fazer r ias prece:, 
'em louvor à milag osa santa 
que numa tarde destas foi 
palco de irraá sce x deveras 
emocionante. 

ilesò. l á, vendo mais a fi» 

j São Se. 
Janeiro. 

a basílica 

gura sympathica d^. bom fra, 
de, o louco, calmamente, dei-' 
xou o templo e partiu. 

Na rua, guardou o punhal, 
c como se nada tivesse acon 
tecido, camin1 ,.va calmamen. 
te, confr" dindo.se com os 
demais pacatos transeuntes. 

A soena durara alguns mi- 
nutos. Estes foram de hor. 
ror. 

P|nsshdo, porém, o pavor, 
uma das religiosas, saindo á 
-un apontou ao guarda ciyd 

. (142 o louco 

A' HORA LINDA E ANGELI. 
' CAL DA "AVE MARIA" 
Approximava. se a Av- Ma. 

ríá; não tardavam os sinos 
badalar a hera sagrada. Na 
náve, oravam seis religiosas 
italianas, chegadas ha pouco, 
para dirigirem o Hospital da 
Fundação Gaffrée.Guinle e a 
jovem Lisette Rccha, residen. 
te nas proximidades do tem- 
plo, que terminava as orações 
de penitencia que lhe impu- 
zera Frei Venancio de São 
Luiz, que momentos antes a 
cínfessara. c 

•Tíste monge ainda para 
irientadu, encontravs-se no in 
terior do templo, quando sc 
viu inopinadamente atacado 
a punhal por um desconhe- 
cido. 

"TEUS MINUTOS ESTÃO 
CONTADOS!" 

As religiosas e a senhoii, 
nha resavam. Gontrdas, fa- 
aiam as suas orações, não se 
apercebendo do que mais se 
passava no samtuario da que. 
rida santa. 

Frei Venancio de S. Luiz 
— o bom monge — ante a 
•entrada de um homem nas 
pr ximi/áades do toque de 
Ave Maria, na basílica de San 
ta Therezinha do Menino Je. 
sus, parou e fixou-o. 

Esperava que o recem che. 
gado a elle se dirigisse, pois 
cert-i estava de que se trata, 
va de um christão, de um fer 
voroso devoto da milagrosa 
santa. ■ Uu 

Fre; Venancio, oenhecido 
como é, de uma intelligencia 
privilegiada, do uma grande 
bondade, agmrddu a appro- 
Jcimação do b mem. 

' Este, que entrára no tem- 
plo ■sagrado, desordenanam-jn- 
te, mal se avistou com o mi- 
n stro de Deus, sacando de 
um punhal, c m voz firme 
gritou para o mLnge: 

— Teus minutos estão con- 
tados . 

Proferindo tais palavras 'O 
desconhecido avançou para o 
frade. 

A ameaça proferida pelo 
bemem desprrtr-u as religio. 
sas e senhor nhas que se er- 
guendo tiveram diante dos o. 
lhos, o trist' quadro: Fre: 
Venancio dc S. Luiz, na emi. 
nencia do ser feríd, pelo p;. 
nhal do homem, que n ;:p 
radamente entrára na igreja. 

O emocionante acontecimcn 
to, causou enorme pânico. 

• Frei Venancio, estasiado an 
lo a brutal sccna, procurou 
afastar o seu aggressor, apre. 
sentando lhe um cruc:fixe 
que no momento trazia numa 
tias mãos. 

^ De nada valeu. O desço, 
nhocidr, vociferava e cami, 
nhava resoluto para o sncer 
dote, c quasi corpo a corpo 
desfechou o primeiro g Ipe. 
' O religioso dificilmente 
defendeu se e tendo a certeza 
que tinha diante do si um lou 
co, tomou a resolução de cor. 
ter. 

Cheio de terror, o bom fra 
de emprehendeu a fuga, se.. 
Kuid:, á certa distancia pelo 
louco, que sempre quer a al- 
cançá-lo para cravar !h-, o Pu 
nhal. 

Em meio -da corrida, frei 
Venancio caiu. O lonen. v'.n 
do-o esticado no chão, :a ata 
cá.lo, quando o sacerdote, 
com grande esforço, consegui' 
empurar um d0s bancos exis 
tentes no templo e atrapalhou 
do o «-nformo teve tempo de 
se levantar e proseguir na 
fuga, ÜVUPr 

A ACÇAO DAS RELIGIOSAS 

As seis irmãs da Communi- 
datie Alcantina, recerachega. 
das da Italia, qus, rezavam, 
conhecendo- o transe doloroso 
p;-rquç passava o monge, cor 
reram em seu soccorro e ten, 
taram evitar que o Kuco con 
tlnuasse na perseguição ao 
bom sacerdote. 

De mãos entrelaçadas, fize 
ram uma barreira. O louco, 
asa m preso, proferiu amea- 
ças contra frei Venancio1. 

Este. conseguiu escapar 

j (142 o louco e narrcu.lhe 
rapidamente o que se passá. 
ra. 

O policia saiu no encalço 
do desconhecido e deu-lhe 
voz de prisão, conduzindo.o 
para a delegacia do 18." dTs- 
tricto. onde apresentou ao 
commissari , Ary Leão. 

O b-mem tinha a fisiono- 
mia tranf| gurfada e a>-mhdo 
c -mo estava de punhal, ain. 
da v mitava ameaça contra 
frei Venancio. 

Tratavase efetivamente de 
um louco, ã principio não 
qr z falar. 

Pnr fim, resolveu dar ^ no, 
me: disse chamar-se Napo- 
leão L oncio Côrtes. 

G'm este nome fei manda. 

$ ÍMÍC 

iBteressontis cestonies oríentits 

Ponta Grossa Quarta feira, 17 de Agòstó de 1932. 

Õf movimento 

nario de 

revolucio 

Pauio 

O rei. Vicisr Baplista eessn na 

iiiiriipâa ie Bole por este clÉÉe 

Regressou na madrugada 
de hoje do Ramal, em trem 
especial, cuja passagem ry'-s, 
sa reportagem que se achava 
na "gare" teve occasião de 
verificar, o -cel. Victor Bap. 
tista. 

Esse combriio, quel se denv^ 
rou alguns minutos na esta. 
ção local, proseguiu viagem 
otlm destino a Curityba. 

Desembarcaram aqui os 

srs. Elias Nicolau e José P . 
Cazuza, assim como o capi- 
tão Ecesio DcVgcs, do 24° B. 
Auxiliar Gaúcho. 

Para Curityba proseguiram 
viagem os srs. Victor Baptis 
ta e um tenente filho do gal- 
Jcão Francisco. 

EmpreTa.se aos viajantes 
importante e urgente missão 
militar. 

CORPOS QUE ESTÃO RECE 
BENDO INSTRUCÇÃO MILI. 

TAR NO RIO 

RIO, 17 (União) — Por or. 
do para o Hospício. | dem do commando da- 1* R 

Ali porem, fii reconhecdJ  — 
r-n antigo intelrnado- 

donda dera o nome de Carlos 
de Alencar Lima. 

Frei Venancio que também 
esteve na delegacia, com o 
seu coração 'magnânimo, teve 
conVseraçãr- do infeliz. 

O transe porque passou, r 
nerctitiu dolorosamente- r- 
do o querido monge alv,-, de 
grandes demonstrações de 
amizade dos fileis de todas 
as classes sociaes. 

a caiis 

•a o inverno 

Camurça 

M. estão recebendo instruc. 
ção o 1° Batalhão Provisorio 
da Rclicia Parahybana, outro 
de Piauhy e diversas compa. 
nhias da milícia do Rio Grau 
de do Norte, alem de diver. 
sos reservistas de columnas 
procedentes dç, septmtrião. 

preta, artigo finíssimo, tode 
forrado de branco, salto 4^ o 
5 e meio, diversos modelos» 
Offerta (.special, só durante 
osfo mel: 

34$ í 37$ iJ 
Para o Inferior, mais 2$000 

oara o porte, 
Execulamos cm 24 horas 

qualquer typo com o accres- 
ciin. apenas dc 2ROOO por par, 

CflxS ^p'!n Uldlu üiü 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rir: Augusto Ribas- 101. 

A 1'. DIVISÃO NAVAL PAR 
TIU PARA A ILHA GRANDE 

RIO, 16 (União) Com des 
tino á Ilha Grande, partiu 
hoje a tarde, a primeira Di 
visão Naval, comprsta dos 
cruzadores Rio Grande do 
Sul, Parahyba e M. Grosso, 
sob gi commando do cap. de 
mar e guerra Américo Reis. 

O navio nacional Itapiru, 
também deixara hoje, a ha, 
hia de Guanabara. 

NA FRENTE DE SAPUCAHY 
SAPUCAHI, 17 (União) — 

As tropas mineiras que se eu 
contram á frente de Sapuca. 
hy tem progredido na sua ac 
ção, fazendo prisioneir-s e 
appreh.ndendo material boi, 
lico. 

NÃO HA PRESOS POLITI. 
COS NAS CADEIAS DO RIO 

RIO, 16 (União) Ao o n- 
trario do que se propala, não 
existe nenhum pr-esb politi 

na cadeia publica da ci- 
dade . 

O CAP. ASDRUBAL AZEVE 
DO IRA' A PASSA QUATRO 
A CHAMADO DO CEL. BAR 

_ CBLLOS — 
RIO, 16 (União O capitão 

Asdrubal Azevedo deyidamcn 
te autorizacT^i pelo Ministério 
da Guerra, irá á Passa Qua. 
tro para attender o chamado 
dtc, cel. Christovam Baroel. 
los. 

NOVOS CONTINGENTES MI 
NEIROS PARA O "FRONT" 

BELLO HORIZONTE, 17 
(Serviço especial) — O go- 
verno do Estado, fez ^seguir 
para a zona de oyerações m -. 
vos contingentes militares. 

CHEGOU A LAVRAS O 14° 
B. C. DA POLICIA 

MINEIRA 
LAVRAS. 17 , (União) — 

Chegou a 'esta cidade o 1,4° 
B. C. da Fi-rça Publica Mi, 
neira, organizado; em Barba- 
cena, commandado pelo cel. 
Alvim Menezes. 

IIHIIIIIIIII. IIIIIIM 

Chapéos 

ATTITUDE DO SR. AS, 
— SIS BRASIL — 

P. ALEGRE, 16 (D. C.) 
Telegrapham de Bagé dizen 
d-o que o sr. Assis Brasil, «m 
viagem para Pedras Altas, 
mostra-se reservada quanto 
4. política, acreditando-se po 
rém, que está -disposto a fa, 
zer todos cs esforços para 
conseguir a pacificação geral 
do paii. 

PemiUrMíss nm 

ia csira k ma im 

g vieíj pir? 

cita citt 

"Cury" c "Ramenioni" a 
pç^cos baixos, recebeu a 
GÍUPELABIA CHAIÜEN, rna 
15 do Novembro n. 18. 

ni n 1111 i« n 

r- 
.-^-asos 

í» policia ■'4.4 

— QUEREM SE ARMAR — 
Esteve hoje nesta r:dac- 

ção'o sr. Dsmingos Lsgulho 
proprietário da pensão Tho- 
iné,, pcdindo.nos uma rectifi 
csçã em a nossa nota poli 
ciai. de hentem, sob o titu- 
lo acima. Disse-nos aqdelle 
senhor que nenhum dos indi 
viduos apontados como fur 
tad res cio armas são ou fo. 
rnm seiís p nsionistas, tendç 
certamente, havido equivoco 
dos queixosos quanta ao do 
micilio d s larapios. 
Hí-C-i ■. > i-M 'l <■ l"t 

imm 'Pfiafüi' 

(Typo Lisboa) 

ferrpentudo sob um novo pro- 
cesso e dc sabor inoompara. 
volmente superior ao vinagro 
coumnr.n. Escrupulosam.ente 
fabricado sob os mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

iirrsSi $100 
A' venda nos annaaens de 1* 

ordem e na 
"BAR ESMERALDA" 

— do — 
Jorge Cuquei 
 -O  ■-';■■ 

UMA EMBARCAÇAO QUE 
NAUFRAGA POR CAUSA DE 
UMA ENORME SERPENTE. 
MORRERAM 110 PESSOAS. 

BQMBAIM, 17 (U.) Uma 
enorme serpente, saltando de 
uma arvore sobre um barco, 
perto de Koehapur, aterrori 
z u ics passageiros, que accir 
niulando.se de um só lado 
da embarcação, fizeram-na 
emborcar, morrendo afoga 
das 110 pessoas. 

A SITUAÇÃO EM GUAYA, 
-r- QUIL — 

GUAYAQUIL. 16 (U.) Em 
virtude da grande agitação 
política será creado um «m 
biente, de fraternidade, pare 
cendo que resultará num mo 
vlmento armado. 

Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços baratissimos, na Cha- 
pelaria Chaiben, á rua 15 de 
Novembro n. 18. 

íjilsis boas 

A 10$000, só na GHAPELA- 
BIA CHAIBEN, á rua 15 de 
Novembro n. 18- 

i > i n i n n i m M M'* 
FALLECEU O ALMIRANTE 

— BULCAO — 
RIO, 16 (União) Falleccu 

hoje nesta cidade, iem sua 
residência em Botafogo, Cl ai 
mirante medic-o Joaquim Ig 
nacio Bulcão. 

111 n 111 m»i+9 

ftvíso 
O Agente Postal Telegra- 

phico desta cidade, convida 
todas ás pessoas que possu- 
am apparelhos Radies, a vi- 
rem reg strar cs mesmos nes 
ta Repartição. Avisa, outro 
sim, que para fazer tal regis 
tro, torna.se neccessario um 
requerimente- devidamente es 
tampilhado com sieíç federal 
de 21000 e um se!Io postal, 

OS TÍTULOS BRASILEIROS 
_ EM LONDRES — 

LONDRES, 16 (Uniã-0 — 
Os valores brasileiros encer 
raram u semana pouco movi 
mentados, porem, em posi- 
ção de firmesa digna de nota 
em virtude da situação do 
pa z e propagação por mais 
60 dias da moratória, bem 

de 40J como da emmissao 
mil contes. 
q. lliiplH I II 11 I f ' " 1 1 8 11 *'* 

Pessoa recentemente chega 
da de Cachceirinha nes infor 
mou existir naqulla localida- 
de um pequeno chalet, que 
serviu, durante longo tempo, 
de, moradia a uma senh ra 
atacada d-Q mal de Hanson. 
Morrendo a sfTia proprietária, 
que ali vivia insulada, a pe- 
quena casa ficou abandona- 
da. com tedo io seu mobília 
rio. 

Dois indivíduos, que viaja 
vam a pé, r .solveram fazer 
estação de descanço- em Ca. 
chooirinha e se installaram 
n,, chalet que s-rvira á infe. 
liz senhora. Lá estiveram du 
rante vários dias. Serviara-se, 
ambos, do leito da extineta 
morphetica. 

Dias depois de ter regres, 
sado a P- ntagrossa, o nosso 
informante viu es» s mesm-s 
indivíduos na nossa Ca-the- 
dral, assistindo a uma missa 
e hombreando ocm varias 
pessoas, que. assim, estavam 
ameaçadas, uma v.z que cs 
aventureiros traziam os mes 
mos andrajos, d,., contagio 
do horrendo mal! 

Esses indivíduos, accrescon 
tou o nosso informante, ain- 
da permanecem nesta cidade, 
freqüentando tedos os pon- 
tos públicos. 

Chamamos para o caso a 
attençSo dc nossas autorida- 
des policiaes. 

Piai 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidhde: Rua Cel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

■HHWH ■! 

E* o preço de um par de 
calçado Luiz XY de camurça 
M«ía marca Splitz, na CABA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 1U1. 

+-»- 
FOI RETOMADO PELOS PA 

RAGUAYOSO FORTIM 
LOPES 

ASSUMPÇAO, 16 (U.) Foi 
officialmente anunciada Pc 

Ias tropas paraguayas, do 
fortim, Carlos Antpnii;, Lo- 
pes. 

I H I > H » Í-^ 

Club Pont&sfrosseose 

Advogado 
M. SOARES DOS SAÍSTOS 

Causas crirmnaes, dvis e 
commtrciats. 

Inventários, divisões (Je 
terras e acciíhntes do traba» 
lho. 
Rita Augu^fu Riba» 6^ — 
Caixa Pnslal u. 16,>. {'hu- 
ne nu 36.3 — Poniagro»»* 

TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
A SE REALISAR NO DIA 18 DO CORRENTE, A'S 20 HS. 

De «rdem do sr. dr. presidente .do Club Pontagros- 
sense convido os srs. sooios para se reunirem iem Assem- 
bléa Geral Ordinária, afim de se eleger a Directoria qu® 
deverá dirigT esta Sociedade no período social de 7 de 
Setembro de 1932 a 1933. 

Sendo esta a 3" convoca ção funccionará com qualquer 
numero de socios. 

Ponta Grossa 14—8—32 — O SECRETARIO. 

Adubos Chimicos 

Todos os typos 

Caries Osteroeclí & Cie. 

■mi iiiihhiiiiihi> 

NAUFRAGOU O NAVIO COR 
REIO DA AEREO POSTAL 

ARIS, 16 (UuiãP) Annun- 
cia &c que o navio correio da 
Aoreo Postal, teria naufraga 
do durante a travessia do- 
P rto de Natal a Dakar. 

TELEGRAPHIBTA DESIGNA 
— DO PARA VICTORIA — 

RIO, 16 (União) Foi desig 
nado o telegraphista de 4" 
classe- Ismael Machado para 
encarregado da estação radio 
telegraphista de Vicloria. 

ti i»u m m 1111 n 11, 

SpíltZ 
E' a camurça da moda pa* 

ra calçados dc senhoras J Gèr 
firme e encorpada. 

SANJURJO 1NC0MMUNICA( 
VEL, APRESENTA SIGNAE-S 
DE ALIENAÇÃO MENTAL 

MADRID, 16 (U.) Sanjur 
gio coiitinua incoramunicaval 

Affirma.se que o che.L- da 
revolução fracassada apre&en 
ta mutações de espirito sus 
peitas, rcr.stnando algumas 
v.zes, estado de absoluta in 
consciência e pergunta fre- 
qüentemente se Continua o 
mesmo go-vrn,;, e si as côr. 
te» estão «m soeçãos 

Os ardis u a asiucla do níppôes e chlnezes, 
quando em guerra 

As raças orientaes distín. 
guem,se pela astucia, qualida 
de que é própria dos frao s, 
já que a natureza compensou 
com ella, a falta de outras 
virtudes varonis. 

Todavia alguns desses po 
vos chegaram a ser fortes 
sem que houvesse deixado a 
característica primitiva. 

Na paz e na guerra, os o- 
ri-entaes appellam para a as 
tucia, inventando quantes ar 
dis se lhes occorrem e empré 
gandoüos com extraordinária 
tactica. 

A actual guerra entre a 
China e (ci Japão offereceu 
occasião para que uma e oü- 
tra parte puzess-em ém pra. 
tica seus ardis e astucias nQS 
renhidos contates. Ha dias 
o telegraph) ; communicxiva 
que os japonezies depois de' 
pactuar uma trégua, aprovei 
tarain.se dos descuidos dos 
chineses. que jaziam, tran 
quülos, confiados nella, para 
emprehender um ataque brus 
co e bem dirigido, que lhe 
valeu a p ssessão de um dos 
fortes mais ppoximos d« 
Shangai e obrigou os chin., 
zes a se retirarem, precipita 
damente, abandonand , um 
sitio que dev- riam defender 
a tgdo o transe, porque nel. 
le estava a chave do exite. 

Pela segunda vez o;: nip. 
pões, apenas conseguida es. 
sa victor ia, de surpiuza e 
por astucia, que tocam a per 
fidia. asseguraram tant ; nos 
campos da batalha, como na 
Conferência de Genebra, que 
tencionam abandonar a luc- 
ta. embarcar suas' tropas de 
regriossb ao Japãt», e dar por 
terminado o conflicto, sem 
exigir nada, nem dinheiro, 
nem território", com,c, com 
pensação dos gastos feitos e 
d-,> sangue que se derramou. 

E* pela segunda vez, foi 
burlada a credulidade dos 
chiuezes. 

Fogo depois, b Japão de- 
embarcava nas proximidades 
de Shangai. nos campos mes 
mo 'icnde se verificaram os 
mais sangrentos 'encontros, 
umg divisão de". 35 piil solda- 
dos. 

O Japão, sciihor que é d» 
mar, pode transportar, em 
seis sómaftas, um milhão 
tí'e homens ao o intinente, 
graças 'aos meií s navaes dc 

■WHH-M-HIMU I I n-t-W-» 

Liiftfl na !Mi 

"Certifico, em obldit-nm 
recbad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgctor c!x Saú- 
de de Gf-ra, constante da 
presente requerimento, qug 
á ordem do sr. cel. dr. Di* 
dos -despachos dos srs. ma» 
tratamento do doente reixv 
Ihido ás gofcrmariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pbarmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados p«loj( 
clínicos que o empregaram: 

'Attgsto que mepreguei o 
preparado LI1ETYL em um 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB 
TENDO MU RESULTA 
DO SURPREHENDENTE 
O dogüite que pesava 38 ki- 
los augmgntou 6 u^os com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo aa 
manifestações cutangàs cicí. 
trisado campletamente. Rid 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917. ('Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tengn 
encarregaod da 3' enfernuv 
ma. 

"Aitesto que tenho r.oS 
pregado com gxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Al»- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dg enferma 
ria„ de Dermatologí» eSyphi 
lis" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
jilou por finda a presgntc 
fcertidão que gu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de tnez (ig 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 

Peçam prospectos á Alviro 
r"eitãs — Únicos comesSiona 
\ los para a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cjt<^ e Marinha mandam cx1 

pgrimentar officialmente ura 
Ojericameuto para f^philis « 

que dispõe e á organização- 
dos seus exércitos, para uma 
mobilização armada e rapida 

Porisso elle se prepara pu 
ra femprehendcT operações gi 
gantescas, que lhe demanda, 
rão ingentes sacrifícios em 
dínbclros e homens o que 
lhes farão um dia dar por 
extineta sua promessa de 
não exigir dividas de guerra 
nem caminhos territoriaes â 
China: 

Shangai não cahiu facilmien 
te como se esperava. Talvez 
os japonezes, de accordo com 
o sua ocnhecida tactica, não 
quizessem precipitar.se a um 
ataque que seria mortífero, 
tratando de tomar á viva for 
ça a cidade bem defendida ® 
já consagrada a fogo, ferro 
e sangue. 

E' muito possível que quü 
zessicrn rendel-a mediante irm 
sitio rigoroso' o perseverante, 
como se apoderaram de Por. 
to Arturo, na guerra rus: 
poweza, com três meres de 
sitio memorável, c como se 
apoderaram de progressista 
colonia allemã, durante a 
guerra mundial'icm 1915. 

E, se assim é, Capturado . 
Shangai. detida em seu poder 
a cidade como presa até que 
lhe foss- effectuadn vultuoso 
resgate de importantes terri- 
tórios, ver.se hia mais uma 
vez a astucia . oriental. iexpli' 
cando súas promessas de nã-a^ 
cfssi nar a China nem exi 
gir.íhc dinheiro. 

* 

A China, por s«(a vez, re. 
corre também a ardis e a re. 
cursos de astucia e de injuria. 
Touiivia, alguns delles são ri» 
s:nham:nle infantis. 

Ainda no recente conflicto' 
os chinezes pregaram um lo. 
gro aos japonezes com cen 
tenas dr to-neis vazk-s, dex- 
tramente dispostos. 

Depois fizeram constar que 
haviam contractado o admi. 
ravol estrategista allemão ge- 
neral Ludendcrf, para assu 
mir o commando de suas tro» 
pas na marcha contra os nip 
pões, coíiiò se aquellp guer. 
r; iro quizesse arcar com as 
responsabilidades de dirigir 
tropas que não preparára. 
oompromettendo assim setf 
nome e sua fama. 

Não dcsappareceu a psyC-l. 
Ingia da raça; antes, n.o; sécu- 
lo do menos cultura, os chi 
nezes em snas guerras pu- 
nham á cabeça de seus exer 
citos pinturas exóticas e des. 
ci mmnnaes de gigantes c 
monstros, para espantar os 
inimigos.. . 

DR RAUL PERIOLE 

Acha.se na cidade o illus 
tre causídico e político dr. 
Raul Perick.s Carneiro de 
Souza. 

-o- 

Cinemas 

MORCEGO que veremos 
hoje n-o Eden é uma gozadis 
sima alta comedia da United 
que vem precedida dos mais 
rasgados elogios da impren. 
sa, carioca, 

Interpretará esta pellicula 
umg, das melhores est-rellas 
de Holrwood, Louise Fazen- 
da. 
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V. S' TEM BOM PALADAlU 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 

TELEPHONE: 1-3 tt 

1111111 m 111111 m-h 

Oepilop é nin úrami 

aiit e m senâ 

A EX-AMANTE DO PRÍNCI- 
PE DE BOURBON CONFES. 

SOU SER A AUTORA 
DE SUA MORTE 

PARIS, 17 (União) — A hes 
panhola Toler, ex-amant,? d0 

Príncipe de Bourbon, apr0 

sentou-se á iwlicia confessí»'1 

do a autoria do ássassini- 
príncipe, occorrido num r4a

:"r 

to de um betei 'onde amboA 
conviviam. 

Trata-se de um pungwt® 
drama de amor e miséria. ^ 
príncipe achava.se sieparac!" 
de sua esposa, uma milho'1'1 

ria americana, e residia 
seravelraente nesta capitai- 


